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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
O Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino – FAE, de São João da Boa Vista, encaminha a este Conselho, por intermédio do Of. n.º 42/2011, protocolado em 1º-11-2011, a solicitação de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 02).
Destaque-se que a situação da Reitoria do Centro continua contrariando o disposto na Deliberação CEE nº 57/06, modificada pela Deliberação CEE nº 83/09, no que diz respeito à titulação acadêmica necessária para a ocupação do cargo.

Para emissão de Parecer Técnico foi disponibilizado CD (compact disc) com arquivos eletrônicos constando dados do PPC Graduação em Engenharia de Produção, Relatório Atividades e Relatório de Avaliação Institucional (fls. 03).
A Informação da Assistência Técnica foi juntada aos autos de fls. 04 a 10, solicitando a designação de Especialistas para a análise do pleito.

Na Sessão de 23 de novembro de 2011, a Câmara de Educação Superior (CES) indicou os Especialistas Prof. Dr. Carlos Rezende de Menezes e Profª. Drª. Vanessa Cristina Gatto Chimendes para visita à Instituição e posterior elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso e a solicitação de seu Reconhecimento (fls. 11-12, Portaria CEE/GP nº 502/11, de 24/11/11).

O Relatório dos Especialistas foi juntado aos autos em 18 de janeiro de 2012 (fls. 14-27) e o processo foi sorteado para a elaboração de Parecer conclusivo em 1/2/12.

Em 14/3/2012, o Processo foi baixado em diligência para que a Instituição informasse o número de docentes do Curso, visto haver divergência entre o Relatório síntese e o Relatório dos Especialistas; o número de docentes informado, não abrangia todas as disciplinas do Curso; e foram também solicitados esclarecimentos sobre o estágio curricular (fls. 35).

Em resposta, a Unifae encaminhou o Of. Nº 14/2012 e documentação que foram juntados de fls. 36 a 52.

Em 2 de maio, foi novamente baixada diligência para que a IES encaminhasse a relação dos docentes que efetivamente participam do Curso (fls. 53).

A resposta da Instituição, juntada aos autos em 22/6/2012, revela que “inadvertidamente, por duas vezes consecutivas, passamos informações equivocadas da Coordenação do Curso” e anexa a relação de docentes e disciplinas ministradas (fls. 55-61).

1.2 APRECIAÇÃO
Atos Legais Referentes ao Curso:
	CURSO
	ATOS DE AUTORIZAÇÃO

	ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

(início de funcionamento: a partir de 2009)
	(Autonomia – art. 11 da Delib. CEE nº 09/08)

Autorização: Resolução CONSU nº 01/08, de 18-6-2008 – Resolução CEPE nº 09/08, de 24-7-08, e alterada pelas Resoluções CEPE 23-9-08 e 12-11-08


Responsável pelo Curso: 
Profª. Drª. Sandra Bizarria Lopes Villanueva, Doutora em Engenharia Química pela Unicamp.
Dados Gerais: 
Horário de funcionamento - das 18h às 23h – de segunda a sexta.

Duração da hora-aula: 50 minutos. 

Carga horária total do Curso: 3.680 horas.

Número de Vagas oferecidas no curso: 50 vagas anuais, no período noturno.
Tempo para integralização: mínimo de 10 semestres e máximo de 18 semestres.
A infraestrutura física e os dados relativos à biblioteca encontram-se na Informação AT (fls. 5-6) e o endereço da biblioteca fornecido foi o da própria IES: www.fae.br
Corpo Docente:

Relação nominal dos docentes 
	Nome
	Titulação acadêmica
	Regime de Trabalho
	Disciplina(s)
	H/a semanais

	ALICE PERUCCHETTI ORRU
	Mestre 
	
	· Comunicação e expressão
	2

	AMÉLIA M. DE QUEIROS MELO
	Mestre 
	
	· Sist. de gerenciamento de pessoas e projeto
	4

	CELIA JORGE NAGIB
	Especialista 
	
	· Inglês técnico
	2

	EDUARDO FRANCISCO SIMON CIACO

http://lattes.cnpq.br/7302513886843967
	Mestre
	Integral
	· Cálculo Numérico
	4

	FABIANO BARBOSA PEZZO

http://lattes.cnpq.br/1860612491557973 
	Mestre
	Parcial
	· Eng. e Metodologia da Pesquisa II

· Física II

· Planejamento Estratégico e Empreendedorismo 

· Projeto de fábrica e layout

· Supervisão de Estágio I

· Supervisão de Estágio II
	2
4

4

4

2

2

	FÁBIO GUILHERME RONZELLI MURBACK

http://lattes.cnpq.br/7283654868431478 
	Mestre
	Horista
	· Algorítmos e programação

· Engenharia e Metodologia da Pesquisa I

· Engenharia do Produto

· Engenharia Econômica

· Planejamento e Controle da Produção I
· Planejamento e Controle da Produção II

· Jogos de empresas

· Projeto de produto
	4
2
4
4

4
4

4

4

	GLEBER PAULA
	Doutor
	
	· Princípios de Marketing
	2

	HELDER ANIBAL HERMINI
	Doutor com pós-doutorado
	
	· Automação Industrial
	4

	IVAN DE PAULA RIGOLETTO
	Doutor 
	
	· Gestão tecnológica

· Ergonomia

· Higiene e segurança do trabalho
	4

2

4

	LUCIANA ABDO
	Mestre 
	
	· Sistemas gerenciais informatizados I

· Sistemas gerenciais informatizados II
	4

2

	MARCOLINO FERNANDES NETO

http://lattes.cnpq.br/9439300106392216
	Doutor com Pós Doutorado
	Integral
	· Cálculo Diferencial e Integral I
· Cálculo Diferencial e Integral II

· Cálculo Diferencial e Integral III

· Desenho Técnico

· Finanças planejamento e controle

· Custos de produção
	6
6
4

4
4

4

	MARIA DAS GRAÇAS ENRIQUE DA SILVA

http://lattes.cnpq.br/4318859193652831
	Doutor com Pós Doutorado
	Parcial
	· Cálculo Diferencial e Integral IV
	4

	MARIA IZABEL F. SARES
	Doutor 
	
	· Organização industrial

· Cidadania e responsabilidade social

· Fundamentos de direito comercial e tributário
	4

2

2

	MÔNICA MARIA GONÇALVES

http://lattes.cnpq.br/1171698380489962

	Doutor
	Parcial
	· Geometria Analítica e Álgebra Linear

· Mecânica Geral

· Fenômenos de Transporte I
	4

4

4

	PAULO ROBERTO A. PEREIRA
	Doutor
	
	· Modelagem, análise e simulação de sistemas

· Gerência de manutenção
	4

4

	PEDRO DOMINGOS TAVARES

http://lattes.cnpq.br/4531850660461047
	Mestre
	Parcial
	· Sistemas Operacionais

· Estudos de tempos e métodos

· Logística integrada
	4

4

4

	RODRIGO LEANDRO BONIFÁCIO

http://lattes.cnpq.br/8182447113654932
	Doutor
	Parcial
	· Ciências do ambiente

· Introdução a Qualidade

· Controle estatístico do processo

· Gestão da qualidade
	4

4

4

4

	ROGÉRIO ADELINO DE SOUSA

http://lattes.cnpq.br/0037305904937204
	Doutor com Pós Doutorado
	Parcial
	· Química Geral 
	4

	SANDRA BIZARRIA LOPES VILLANUEVA

http://lattes.cnpq.br/5871509247352705
	Doutor com Pós Doutorado
	Integral
	· Processos de Produção

· Pesquisa operacional I

· Pesquisa operacional II

· Supervisão de estágio III

· Orientação de projeto de conclusão de curso I

· Orientação de projeto de conclusão de curso II
	4

4

4

2

2

2

	
	
	
	· 
	

	THAÍS DE PAULA RIGOLETTO

http://lattes.cnpq.br/3148056133783846
	Doutor com Pós Doutorado
	Parcial
	· Física I

· Ciências dos materiais

· Estatística e Probabilidade
	
4
4

4


Após duas diligências, a Instituição encaminha listagem com o nome de 20 docentes e, portanto, sem coincidência com o Relatório dos Especialistas ou a documentação anteriormente enviada. Percebe-se que na listagem há professores que, smj, ministram um total de horas que excede o total de horas da semana para o período noturno que, pela grade encaminhada, conta com 20 aulas/semana. Há professores com mais do que essa quantidade de aulas. Destaque-se, ainda, que há professores que ministram mais de uma disciplina diferente no mesmo semestre e, portanto, para a mesma turma, o que é pedagogicamente condenável. Finalmente, a diversidade de disciplinas ministradas também tende a fazer com que os docentes se transformem mais em meros “passadores de conhecimento” do que propriamente professores universitários para o Curso, a despeito da titulação da maior parte deles ser de doutorado com estágio de pós-doutorado.

Pela última listagem, é esta a situação do corpo docente:

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Especialistas
	01
	5%

	Mestres
	07
	35%

	Doutores
	12
	60%

	TOTAL
	20
	100%


Pelo Relatório síntese, o corpo técnico disponível para o Curso é formado por 9 funcionários e 1 estagiário.

A demanda do Curso, nos últimos anos, encontra-se na tabela abaixo e situa-se na faixa de 2-2,5 candidatos por vaga nos três anos de funcionamento:
	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga
	Ingressos
	Matriculados

	2009
	50
	104
	2,08
	37
	37

	2010
	50
	126
	2,52
	53
	76

	2011
	50
	122
	2,44
	49
	101



A rigor, deveriam existir 139 matrículas (houve uma ociosidade inicial de 11 [7%] vagas nos três anos) e cerca de 27% de evasão ao longo do período abrangido.

1º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Geometria Analítica e Álgebra Linear
	2
	72

	Cálculo Diferencial e Integral I
	4
	144

	Química Geral 
	2
	72

	Física I 
	4
	144

	Algoritmos e Programação 
	2
	72

	Engenharia e Metodologia da Pesquisa
	2
	72

	Engenharia do Produto
	2
	72

	Desenho Técnico
	2
	72

	TOTAL
	72
	720


3º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Cálculo Diferencial e Integral III
	4
	72

	Física II
	4
	72

	Mecânica Geral 
	4
	72

	Engenharia Econômica
	4
	72

	Processos de Produção
	4
	72

	TOTAL
	20
	360


4º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Cálculo Diferencial e Integral IV
	4
	72

	Fenômeno de Transporte I
	4
	72

	Cálculo Numérico 
	4
	72

	Ciências dos Materiais
	4
	72

	Comunicação e Expressão
	2
	36

	Supervisão de Estágio I
	2
	36

	TOTAL
	20
	360


5º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Ciências do Ambiente
	4
	72

	Planejamento e controle de produção I
	4
	72

	Projeto de fábrica e Layout 
	4
	72

	Pesquisa operacional
	4
	72

	Cidadania e responsabilidade social
	2
	36

	Inglês Técnico
	2
	36

	 
	20
	360


6º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	C H

Total

	Estatística e probabilidade
	4
	72

	Planejamento e controle de produção II
	4
	72

	Planejamento Estratégico e Empreendedorismo
	4
	72

	Introdução a Qualidade
	4
	72

	Sistemas operacionais
	4
	72

	Supervisão de Estágio II
	2
	36

	 
	22
	396


7º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Sistemas gerenciais informatizados I
	4
	72

	Controle estatístico do processo
	4
	72

	Estudo de Tempos e Métodos
	4
	72

	Organização  Industrial
	4
	72

	Jogos de empresas
	4
	72

	 
	20
	360


8º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Gestão da Qualidade
	4
	72

	Logística Integrada
	4
	72

	Finanças planejamento e controle
	4
	72

	Pesquisa Operacional II
	4
	72

	Sistemas gerenciais informatizados II
	2
	36

	Fundamentos do direito comercial e tributário 
	2
	36

	Supervisão de Estágio III
	2
	36

	 
	20
	360


9º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Modelagem, análise e simulação de sistemas.
	4
	72

	Sistemas de Gerenciamento de Pessoas e Projeto
	4
	72

	Automação Industrial
	4
	72

	Gestão tecnológica
	4
	72

	Princípios de Marketing
	2
	36

	Orientação de Projeto de Conclusão  de Curso  I
	2
	36

	 
	20
	360


10º Semestre
	DISCIPLINAS
	CH

Semanal
	CH

Total

	Higiene e Segurança do Trabalho
	4
	72

	Projeto de Produto
	4
	72

	Gerência de Manutenção
	4
	72

	Ergonomia
	2
	36

	Custos de Produção
	4
	72

	Orientação de Projeto de Conclusão  de Curso  II
	2
	36

	 
	20
	360




RESUMO

Entende-se, que os valores para os semestres se mantêm e, a carga horária semanal se torna o dobro daquela prevista para o 1º ano, para que haja, da mesma forma que nos demais semestres, 360 aulas totais.

Há, ainda, um erro no total de carga horária apresentada após diligência, aquele constante no Relatório síntese e o expresso pelos Especialistas, denotando a necessidade de uma melhor organização do material documental dos cursos da Instituição.

É bastante negativo o fato de que, após duas diligências, a estrutura curricular encaminhada continue apresentando o primeiro ano como desenvolvimento anual, e os demais, com atividades semestrais!

Pelo que se depreende, smj, o resumo da carga horária pode ser assim exposto:
	Disciplinas (*)
	3030

	Estágio Supervisionado
	300h

	Atividades Complementares
	200h

	Trabalho de Conclusão de Curso
	120h

	TOTAL – horas-relógio
	3.650h

	(*) equivalente a 3.636 aulas de 50 minutos
	

	Número de horas de estágio por ano (2º, 3º e 4º anos)
	100h

	Número de horas de atividades complementares por ano
	40h


Esta estrutura atende à Res. CNE/CES Nº 2, de 18 de junho de 2007, ao prever a carga horária total de 3.680 horas e 10 (dez) semestres como limite mínimo de integralização.
Relatório dos Especialistas

Os Especialistas fazem uma síntese da avaliação realizada e salientam o que se segue:

“A comissão de avaliação do curso de graduação de Engenharia de Produção, bacharelado, na modalidade presencial, com carga horária total de 3.680 horas, 50 vagas semestrais, em regime de matrícula semestral, com integralização mínima de 10 semestres e máxima de 18 semestres, coordenado pela docente Profª. SANDRA BIZARRIA LOPES VILLANUEVA, Doutora, do CENTRO UNIVERSITÁRIO DAS FACULDADES ASSOCIADAS DE ENSINO - FAE, para efeitos de Reconhecimento, na visita in loco realizada em 13 de dezembro de 2011, apresenta o seguinte resumo das dimensões avaliadas:

Organização didático-pedagógico

Forças:

• Sistematização das atividades complementares

• Relacionamento direto entre coordenação e direção

• A carga horária atende às exigências legais

• A IES possui manuais e regulamentos disponíveis para discentes e docentes

Fragilidade:

• Sistema de diário com fragilidades

• Na atualização periódica da bibliografia

• Clareza sobre as disciplinas optativas

• Clareza do direcionamento do curso para os discentes difere do plano pedagógico.

• Avaliação do curso e institucional

Recomendações dos Avaliadores:

• Rever o sistema de diário, pois os controles devem estar sempre atualizados e íntegros.

• Rever em conjunto com o corpo docente a atualização da bibliografia sendo recomendados, no mínimo 3 títulos para a bibliografia básica e 5 para complementar, em cada disciplina

• Elencar disciplinas optativas para que o aluno possa escolher conforme seu interesse.

• Informar docentes e discentes dos resultados das avaliações de cursos e da avaliação institucional

Corpo docente, corpo discente e corpo técnico – administrativo

Forças:

• Corpo docente com titulação necessária

• Docentes integrados e comprometidos

• Bom atendimento ao discente

Fragilidades:

• Maioria dos docentes com formação em física e química

• Pouca produção acadêmica

• Ausência de plano de carreira

• Currículo Lattes desatualizado

• Docentes com jornada integral

Recomendações dos Avaliadores:

• Incentivo a projetos pelos professores

• Incentivo a produção acadêmica

• Criação de grupos de estudos e pesquisas

• Parceria com as organizações empresariais para estreitar as relações centro universitário e empresas.

• Jornada integral dos docentes facilita o atendimento aos alunos, desenvolvimento de projetos e produção científica.

Instalações físicas

Forças:

• Salas de aula adequadas

• Dependências físicas bem distribuídas

Fragilidades:

• Biblioteca pouca utilização por parte dos alunos

• Ausência da CIPA

Recomendações dos Avaliadores:

• Incentivo aos docentes e discentes da importância e utilização da biblioteca

• Criação e implementação da CIPA

Parecer Final

A comissão de avaliação, para fins de reconhecimento do curso Superior de Engenharia da Produção, baseando-se nos referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, nas orientações do Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo e na observação direta durante a visita, conclui que ainda que os ajustes apontados devam ser realizados, é de parecer favorável ao reconhecimento do curso.”

Percebe-se que há uma série de considerações que merecem reflexão por parte da Instituição e, além disso, a documentação encaminhada apresentou-se com muitos erros, inclusive após a resposta às diligências, motivo pelo qual seremos pela aprovação do Reconhecimento por um prazo menor do que o máximo permitido pela legislação.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o Reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção, oferecido pelo Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 29 de junho de 2012.
a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e  Milton Linhares e Rose Neubauer
Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2012.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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